
 
Copyr ight  © Cé leres  2013  

Todos os  d i re i tos  reservados.  Toda  a  informação cont ida  neste  doc ument o é  de  propr iedade inte lec t ua l  da  © Cé leres  -  
your  agr ibus iness  inte l l ige nce    

 

TEL +55 34 3229 1313  
FAX +55 34 3229 4949 
celeres@celeres.com.br 
celeres.com.br 
 
IC14.01 | 20 de janeiro de 2014 

 

INFORMATIVO Céleres® 
C onte údoC onte údoC onte údoC onte údo     

•  Soja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2  

•  Milho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5  

•  Algodão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  11  

FigurasFigurasFigurasFiguras     

Figura 1. Evolução do desenvolv imento da safra 
de soja 2013/14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2  
Figura 2. 6º acompanhamento da safra de soja 
2013/14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3  
Figura 3.  Balanço de oferta e demanda do 
Complexo Soja Bras i le iro.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4  
Figura 4. Evolução do desenvolv imento da safra 
de milho verão 2013/14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5  
Figura 5.  6º  acompanhamento da safra de milho 
verão 2013/14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6  
Figura 6.  6º  acompanhamento da safra de milho 
inverno 2013/14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7  
Figura 7.  6º  acompanhamento da safra de milho 
tota l  2013/14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8  
Figura 8.  Balanço de oferta e demanda de milho 
no Brasi l  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9  
Figura 9.  6º  acompanhamento da safra de 
a lgodão 2013/14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  11  
Figura 10.  Balanço de oferta e demanda 
bras i le iro de a lgodão.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  12  
Figura 11.  Preços do algodão no Bras i l .  Centavos 
de Real ou dólar,  à v is ta.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  12  

 

DEPARTAMENTO DE PESQUISA  

Aline Ferro  aferro@celeres.com.br 
André Oliveira  aoliveira@celeres.com.br 
Andressa Nascimento  anascimento@celeres.com.br 
Cecília Fialho  cfialho@celeres.com.br 
Jorge Attie   jattie@celeres.com.br 
Juliano Cunha   jcunha@celeres.com.br 
Sophia Hermes   shermes@celeres.com.br 
Vinicius Paiva  vpaiva@celeres.com.br 

 

EDITOR CHEFE  

Anderson Galvão  agalvao@celeres.com.br 

 

A v .  N i c o m e d e s  A l v e s  d o s  S a n t o s ,  1 2 0 5  |  S a l a s  2 0 7  e  2 0 8  

U b e r l â n d i a ,  M i n a s  G e r a i s  –  3 8 . 4 1 1 - 1 0 6  

 

•  No nosso 6º acompanhamento,  a  est imativa da 
área semeada com soja foi  e levada em 199 mil  
hectares  em relação ao 5º acompanhamento,  
total izando agora 29,85 milhões de hectares,  o  
que representa o  crescimento de 7 ,2% em 
comparação com o ano anter ior  (+2,0  milhões 
de hectares) .  

•  Apesar de problemas local izados,  a  produção 
de soja  na safra  2013/14 deverá total izar 89,9  
milhões de toneladas,  com crescimento de 
10,4% ou 8,5 mi lhões de toneladas em 
comparação com a  safra anterior .  Nas 
principa is reg iões produtoras,  as condições de 
desenvolvimento podem ser consideradas 
sat isfatórias.  

•  No nosso 6º  acompanhamento da safra  de  milho 
verão 2013/14,  vol tamos a reduzir  a  est imativa 
da área semeada.  Com base em dados 
pesquisados ao longo de dezembro/13,  o  6º 
acompanhamento da safra de milho verão 
2013/14 mostra que os produtores brasi le i ros 
deverão semear 6,83  milhões de hectares,  com 
redução de 5,0% em re lação à safra anterior e  
0,6% inferior aos dados do 5º  acompanhamento.  

•  Motivados pela recuperação das cotações do 
algodão tanto no mercado interno quanto no 
mercado externo,  os cotonicul tores  bras i le iros  
deverão semear 1,1 milhão de hectares com 
algodão na safra 2013/14,  segundo o 6º  
acompanhamento da Céleres®. Se  
concret izado,  a  área  semeada com a lgodão 
crescerá 21,7% em comparação com a safra  
anterior.  A nova est imativa  apresenta um 
acréscimo de 2,9% na área semeada frente ao 
acompanhamento anter ior.  
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 SOJA

Est imulados por condições favoráveis de c l ima e 
de mercado, os produtores rura is bras i le iros  
semearam uma área com soja recorde na safra 
2013/14.  No nosso 6º acompanhamento,  a 
est imat iva da área semeada com soja fo i e levada 
em 199 mil  hectares em re lação ao 5º  
acompanhamento,  tota l izando agora 29,85 
milhões de hectares, o que representa o 
cresc imento de 7,2% em comparação com o ano 
anter ior  (+2,0 mi lhões de hectares) .  

Apesar  de problemas local izados, a produção de 
soja na safra 2013/14 deverá tota l izar  89,9 
milhões de toneladas,  com crescimento de 10,4% 
ou 8,5 milhões de toneladas em comparação com 
a safra anter ior .  Nas pr inc ipais  regiões 
produtoras,  as  condições de desenvolvimento 
podem ser consideradas sat is fatór ias .  

No momento, a região que desper ta maiores 
preocupações é a que vai  do Centro-Norte de 
Mato Grosso do Sul  até o Sul e Sudoeste de 
Goiás,  onde a escassez de chuvas já  traz a lguma 
preocupação aos produtores.  

Quanto ao desenvolv imento da safra 2013/14,  
até 10 de janeiro,  24% da área previs ta es tava 
no estágio de enchimento de grãos,  c inco pontos 
percentuais abaixo se comparado com o mesmo 
per íodo do ano passado.  

Os trabalhos de colhei ta da safra 2013/14 estão 
na sua fase in ic ia l ,  com pequenas áreas já  
colh idas em Mato Grosso,  Goiás e no Oeste do  
Paraná.  Até 10/01/14,  apenas 0,5% do tota l  
semeado havia s ido colh ido.  Em vár ias  regiões,  
os produtores cogi tam dessecar as  lavouras de 
soja como forma de acelerar  o c ic lo de 
desenvolv imento.  

Também até 10/01/14, cerca de 40% da produção 
previs ta para essa safra já  t inha s ido 
compromet ida pelos  agr icu l tores . A combinação 
da capi ta l ização dos ú l t imos anos e preços 
baixos em Chicago levam o soj icu ltor  brasi le i ro a 
ser mais cauteloso nas vendas da produção.  

Com a e levação da est imat iva de produção, a 
oferta tota l de soja em 2014 deverá at ingir  91,1 

milhões de toneladas, um recorde absoluto.  
Desse tota l,  a  exportação demandará 46,5 
milhões de toneladas (+1,5 mi lhão em 
comparação com o 5º  acompanhamento)  e o 
esmagamento doméstico, 37,2 mi lhões de 
toneladas.  A constante perda de compet i t iv idade 
do parque processador de soja no Bras i l  impede 
taxas mais express ivas de cresc imento.  

A conjuntura esperada para 2014 sugere 
bastante caute la ao soj icu ltor  bras i le iro.  Se por  
um lado a recente desvalor ização do Real  f rente 
ao dólar norte-americano mimin iza os problemas 
de logís t ica, o recuo recente das cotações em 
Chicago e a expectat iva de aumento da área com 
soja nos Estados Unidos na safra 2014/15 podem 
l im itar  o rendimento do setor nesta safra.  A 
concret ização desse cenár io cr iará uma pressão 
adic ional  nas cotações in ternac ionais  da soja e,  
desta forma,  l im i tará o seu potencia l de a lta.  

Ainda referente à formação do preço doméstico,  
reforçamos o sent imento de que o apagão 
logíst ico será,  mais  uma vez,  um fato presente 
no decorrer de 2014,  ta lvez até mais grave do 
que ocorreu em 2013.  

Podemos d izer  que a s i tuação é a inda muito 
incer ta no âmbito ex terno,  sobretudo em relação 
à China,  embora haja o sent imento de que a cr ise 
f inanceira in ternac ional começa a dar  s inais de 
arrefec imento,  pr incipalmente com a gradual  
retomada na economia dos Estados Unidos.  

Sendo a China responsável  por quase 70% das  
expor tações bras i le iras de soja,  uma pequena 
desaceleração na economia desse país pode 
representar um forte impacto na demanda pelo 
produto do Brasi l ,  com consequente inf luênc ia na 
formação dos preços domést icos e,  c laro, na 
l iqu idez comerc ial  do grão.  

Em síntese, o começo de 2014 traz incer tezas 
que recomendam caute la ao produtor de soja no 
Bras i l ,  pr inc ipalmente na execução de novos 
invest imentos.  O enfraquec imento do Real  f rente 
ao dólar  até ajuda num pr imeiro momento, mas 
certamente trará novas pressões nos custos de 
produção para a safra 2014/15.  

Figura 1 .  Evolução do desenvolvimento da safra de soja 2013/14  

 
Fonte :  CÉ LERES ®  
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Figura 2 .  6 º acompanhamento da safra de soja 2013/14  

 Área (milhão ha) Produtividade (t/ha) Produção (milhão t) Variação % 12/13 vs. 13/14 

 12/13 13/14 12/13 13/14 12/13 13/14 Área Produt. Prod. 

NORTE 0,92  1 ,06  3 ,06  3 ,06  2 ,80  3 ,25  16,1  -0 ,1  16,0  

Rora ima 0 ,01  0 ,01  2 ,81  2 ,90  0 ,03  0 ,03  0 ,0  3 ,3  3 ,3  

Rondônia  0 ,17  0 ,19  3 ,21  3 ,18  0 ,54  0 ,59  11,5  -0 ,9  10,5  

Amazonas  0 ,00  0 ,00  3 ,01  3 ,01  0 ,01  0 ,01  6 ,7  -0 ,1  6 ,6  

Pará  0 ,19  0 ,22  2 ,84  2 ,90  0 ,54  0 ,63  15,0  2 ,2  17,5  

Tocant ins  0 ,55  0 ,64  3 ,09  3 ,08  1 ,69  1 ,98  18,3  -0 ,6  17,7  

NORDESTE 2,49  2 ,74  2 ,31  2 ,92  5 ,74  8 ,00  10,3  26,4  39,4  

Maranhão 0 ,63  0 ,75  2 ,74  2 ,99  1 ,71  2 ,22  19,2  9 ,0  30,0  

Piauí 0 ,57  0 ,66  1 ,96  2 ,85  1 ,10  1 ,87  15,9  45,8  69,0  

Bahia 1 ,30  1 ,34  2 ,26  2 ,92  2 ,93  3 ,91  3 ,5  29,2  33,7  

SUDESTE 1,81  2 ,00  3 ,06  3 ,05  5 ,54  6 ,08  10,2  -0 ,4  9 ,8  

Minas Gerais 1 ,17  1 ,30  3 ,03  3 ,05  3 ,52  3 ,97  11,6  0 ,8  12,5  

São Paulo 0 ,65  0 ,70  3 ,12  3 ,05  2 ,01  2 ,12  7 ,8  -2 ,4  5 ,1  

SUL 9,88  10,29  3 ,01  3 ,00  29,74  30,85  4 ,0  -0 ,3  3 ,7  

Paraná 4 ,77  4 ,90  3 ,34  3 ,37  15,93  16,47  2 ,6  0 ,8  3 ,4  

Santa Catarina 0 ,50  0 ,54  3 ,06  3 ,10  1 ,53  1 ,66  7 ,0  1 ,4  8 ,5  

Rio Grande do Sul 4 ,62  4 ,86  2 ,66  2 ,62  12,29  12,72  5 ,2  -1 ,6  3 ,5  

C-OESTE 12,76  13,76  2 ,95  3 ,03  37,61  41,70  7 ,9  2 ,7  10,9  

Mato Grosso 7 ,80  8 ,48  2 ,98  3 ,10  23,25  26,29  8 ,8  3 ,9  13,1  

Mato Grosso Sul 2 ,02  2 ,17  2 ,79  2 ,75  5 ,63  5 ,95  7 ,4  -1 ,5  5 ,8  

Goiás 2 ,88  3 ,06  2 ,96  3 ,03  8 ,54  9 ,24  6 ,0  2 ,1  8 ,2  

Distrito Federal 0 ,06  0 ,06  3 ,11  3 ,39  0 ,19  0 ,21  1 ,5  8 ,9  10,5  

N/NE 3,40  3 ,80  2 ,51  2 ,96  8 ,55  11,26  11,8  17,8  31,7  

C-SUL 24,45  26,04  2 ,98  3 ,02  72,89  78,63  6 ,5  1 ,3  7 ,9  

BRASIL 27,85  29,85  2 ,92  3 ,01  81,44  89,88  7 ,2  3 ,0  10,4  

Fonte: CÉLERES® | Atualizado em 17 de janeiro de 2014 
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Figura 3 .  Balanço de oferta e demanda do Complexo Soja Brasi le i ro.  

 03/04 04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 

          Dez  Jan  Dez  Jan  

Soja em grão              

Área colhida (milhão ha) 21,28 23,48 22,29 20,69 21,28 21,49 23,33 24,14 25,22 27,84 27,85 29,65 29,85 

Produtividade (t/ha) 2,40 2 ,26 2 ,46 2 ,80 2 ,80 2 ,71 2 ,94 3 ,12 2 ,65 2 ,92 2 ,92 2 ,94 3 ,01 

Produção (milhão ton.) 51,16 53,14 54,92 57,82 59,70 58,16 68,69 75,32 66,71 81,42 81,44 87,21 89,88 

                           

Oferta                           

Estoque inicial 2,85 2 ,82 1 ,20 0 ,99 2 ,27 2 ,94 0 ,51 2 ,17 4 ,18 0 ,82 0 ,82 0 ,87 0 ,81 

Produção 51,16 53,14 54,92 57,82 59,70 58,16 68,69 75,32 66,71 81,42 81,44 87,21 89,88 

Importação 0,35 0 ,37 0 ,05 0 ,09 0 ,10 0 ,10 0 ,12 0 ,04 0 ,50 0 ,35 0 ,35 0 ,40 0 ,40 

Oferta, total 54,37 56,33 56,17 58,90 62,07 61,20 69,32 77,53 71,40 82,59 82,61 88,47 91,10 

Demanda                           

Esmagamento 29,30 29,86 27,50 30,10 31,80 29,30 35,51 37,27 34,30 35,40 35,40 37,00 37,20 

Exportação 19,25 22,44 24,96 23,73 24,50 28,56 29,07 32,99 32,92 43,00 43,06 45,00 46,50 

Sementes 2,99 2 ,84 2 ,72 2 ,79 2 ,83 2 ,82 2 ,57 3 ,09 3 ,36 3 ,32 3 ,34 3 ,61 3 ,63 

Demanda, total 51,54 55,14 55,18 56,63 59,13 60,69 67,15 73,35 70,58 81,72 81,80 85,61 87,33 

Estoque Final 2,82 1 ,20 0 ,99 2 ,27 2 ,94 0 ,51 2 ,17 4 ,18 0 ,82 0 ,87 0 ,81 2 ,86 3 ,77 

                           

Farelo de soja                           

Oferta                           

Estoque inicial 0,89 0 ,80 0 ,85 0 ,87 0 ,87 0 ,76 0 ,65 1 ,26 1 ,71 0 ,83 0 ,83 0 ,51 0 ,51 

Produção 22,62 23,14 21,18 23,33 24,23 22,30 27,34 28,88 27,10 27,08 27,08 28,19 28,35 

Importação 0,19 0 ,19 0 ,15 0 ,11 0 ,12 0 ,04 0 ,04 0 ,02 0 ,01 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 

Oferta, total 23,70 24,13 22,18 24,31 25,21 23,10 28,03 30,17 28,81 27,91 27,91 28,71 28,86 

Demanda                           

Consumo interno 8,41 8 ,86 8 ,98 10,97 12,17 10,20 13,10 14,10 13,70 14,30 14,30 14,90 15,10 

Exportação 14,49 14,42 12,33 12,47 12,29 12,25 13,67 14,36 14,29 13,10 13,10 12,81 12,80 

Demanda, total 22,90 23,28 21,31 23,44 24,45 22,45 26,77 28,46 27,99 27,40 27,40 27,71 27,90 

Estoque Final 0,80 0 ,85 0 ,87 0 ,87 0 ,76 0 ,65 1 ,26 1 ,71 0 ,83 0 ,51 0 ,51 0 ,99 0 ,96 

              

Óleo de soja              

Oferta              

Estoque inicial 0,21 0 ,28 0 ,27 0 ,27 0 ,29 0 ,25 0 ,37 0 ,31 0 ,37 0 ,15 0 ,15 0 ,10 0 ,10 

Produção 5,60 5 ,91 5 ,47 5 ,69 6 ,07 5 ,68 6 ,78 7 ,12 6 ,59 6 ,80 6 ,80 7 ,10 7 ,14 

Importação 0,03 0 ,00 0 ,03 0 ,04 0 ,03 0 ,03 0 ,04 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00 

Total Oferta 5,83 6 ,20 5 ,77 6 ,01 6 ,39 5 ,96 7 ,19 7 ,43 6 ,95 6 ,95 6 ,95 7 ,21 7 ,25 

Demanda                           

Consumo interno 3,04 3 ,23 3 ,03 3 ,08 2 ,97 2 ,83 3 ,59 3 ,37 3 ,27 3 ,65 3 ,65 3 ,72 3 ,74 

Uso industrial 0,00 0 ,00 0 ,05 0 ,30 0 ,85 1 ,17 1 ,73 1 ,95 1 ,78 1 ,90 1 ,90 1 ,98 1 ,98 

Exportação 2,52 2 ,70 2 ,42 2 ,34 2 ,32 1 ,59 1 ,56 1 ,74 1 ,76 1 ,30 1 ,30 1 ,35 1 ,35 

Total Demanda 5,55 5 ,93 5 ,49 5 ,72 6 ,14 5 ,59 6 ,88 7 ,06 6 ,81 6 ,85 6 ,85 7 ,05 7 ,07 

Estoque Final Total 0,28 0 ,27 0 ,27 0 ,29 0 ,25 0 ,37 0 ,31 0 ,37 0 ,15 0 ,10 0 ,10 0 ,16 0 ,18 

Fonte :  CÉLERES ® /ABIOVE/SECE X |  E laboração :  CÉLERES ®  |  Va lo res  em m i lhões  de  t one ladas  
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 MILHO

No nosso 6º acompanhamento da safra verão 
2013/14, vo ltamos a reduzir  a est imat iva da área 
semeada. Com base em dados pesquisados ao 
longo de dezembro/13, o 6º  acompanhamento da 
safra de milho verão 2013/14 mostra que os  
produtores bras i le iros deverão semear 6,83 
milhões de hectares,  com redução de 5,0% em 
re lação à safra anter ior  e 0,6% infer ior  aos dados 
do 5º  acompanhamento.  

As observações de campo in ic iais  nas áreas já  
semeadas, embora favoráveis,  mostram níveis 
esperados de produt iv idade l ige iramente abaixo 
da tendênc ia h istór ica, já que os produtores 
s inal izam a redução do nível  tecnológico nesta 
safra.  Com isso, a produção tota l  fo i  est imada em 
35,7 mi lhões de toneladas,  uma redução de 0,9% 
em comparação com o 5º acompanhamento.  

Ainda sobre a es t imat iva de janeiro,  os  números 
para a safra inverno 2013/14 foram mant idos em 
8,52 mi lhões de hectares para a área e em 46,7 
milhões de toneladas para a produção.  

Até 10/01/14, 26% da área semeada com o milho 
na safra verão já se encontrava no estágio de 
enchimento de grãos.  Com condições c l imát icas 
favoráveis em boa parte da região Centro-Sul ,  
entendemos que o potenc ia l  produt ivo deve se 
sustentar até o f im da safra.  

Com os trabalhos de colhei ta a inda em fase 
inic ia l  em algumas áreas pontuais  do Sul ,  
teremos no próx imo re latór io uma est imat iva 
mais prec isa sobre a produt iv idade efet iva 
desses campos.  

O volume da expor tação de milho em 2013 
surpreendeu até mesmo os mais ot im istas ,  
to ta l izando quase 26 milhões de toneladas. A 
correção da est imat iva de expor tação do ano 
passado levou à redução do estoque de 
passagem desse ano,  que por  sua vez implica no 
quadro de supr imento de 2014.  Sendo assim, a 
oferta tota l de milho em 2014,  mant ida constante 
a es t imativa para a safra inverno,  to ta l iza 95,6 
milhões de toneladas, 1,7 mi lhão de toneladas a 
menos do que na nossa est imativa de dezembro.  

Admit indo que o r i tmo das exportações de milho 
permaneça aquec ido no decorrer de 2014,  a 
despeito do já tradic ional problema da logís t ica, 
projetamos as vendas externas em 27,0 mi lhões 
de toneladas, menos de 1 milhão de tonelada 
ac ima do volume de 2013.  

Com tamanha f irmeza na demanda,  a nossa 
anál ise fundamental já  s inal iza um quadro de 
oferta bastante ajustado para o f ina l deste ano,  
em que o estoque de passagem representará 
apenas 38 d ias de consumo. 

Caso esse cenár io se concret ize,  entendemos 
que as condições para a gradual  recuperação 
das cotações do mi lho no mercado interno estão 
dadas, mesmo com o atual nível de preço do 
cereal no mercado de Chicago.  

A desvalor ização do Real f rente ao dólar 
americano tende a e levar  o preço do mi lho, 
espec ialmente nas praças mais d istantes,como 
no Mato Grosso.  Porém, é importante lembrar 
que no longo prazo o dólar mais for te também 
impuls iona os custos  de produção.  

Com os trabalhos de semeadura da safra inverno 
já inic iados, produtores que não p lanejaram 
expandir  a área de produção tendem a se 
benef ic iar  menos dessa potenc ia l  a l ta  de preços.  

Acredi ta-se que haja espaço para o crescimento 
da área já cons iderada no nosso 
acompanhamento,  mas não mui to a lém desse 
patamar.  

Diante desse cenár io,  entendemos que os 
produtores que p lantarão milho no inverno 
deverão se manter  fora do mercado ou vendendo 
milho de forma parcelada.  Com a possível  
va lor ização do milho que acreditamos ex ist ir ,  o  
momento é de assegurar níveis  de produt iv idade 
– com o invest imento em tecnologia – e ter  uma 
estratégia comercia l que permita capturar  ta l  
potenc ia l a l t is ta.  

 

Figura 4 .  Evolução do desenvolvimento da safra de milho verão 2013/14 
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Figura 5 .  6 º acompanhamento da safra de milho verão 2013/14  

 Área (mil ha) Produtividade (kg/ha) Produção (mil t) Variação % 12/13 vs. 13/14 

 12/13 13/14 12/13 13/14 12/13 13/14 Área Produt. Prod. 

NORTE 0 , 4 1  0 , 3 9  2 , 4 8  2 , 6 7  1 , 0 1  1 , 0 3  - 5 , 7  7 , 9  1 , 7  

R o r a i m a  0 , 0 1  0 , 0 1  2 , 1 0  2 , 5 0  0 , 0 1  0 , 0 2  - 0 , 7  1 9 , 0  1 8 , 2  

A m a p á  0 , 0 0  0 , 0 0  0 , 9 5  0 , 9 5  0 , 0 0  0 , 0 0  - 15 , 4  0 , 5  - 15 , 0  

R o n d ôn i a  0 , 0 9  0 , 0 7  2 , 3 0  2 , 2 0  0 , 2 0  0 , 1 5  - 17 , 6  - 4 , 4  - 21 , 2  

A c re  0 , 0 5  0 , 0 5  1 , 9 8  2 , 2 5  0 , 0 9  0 , 1 0  - 1 , 9  1 3 , 6  1 1 , 5  

A m a zo n as  0 , 0 1  0 , 0 1  1 , 9 6  2 , 3 7  0 , 0 3  0 , 0 3  - 4 , 6  2 0 , 7  1 5 , 1  

P a r á  0 , 2 0  0 , 2 0  2 , 4 5  2 , 6 0  0 , 4 9  0 , 5 2  - 0 , 5  6 , 3  5 , 8  

T oc a n t i n s  0 , 0 5  0 , 0 5  3 , 5 5  4 , 2 2  0 , 1 9  0 , 2 1  - 9 , 8  1 8 , 8  7 , 2  

NORDESTE 2 , 0 3  2 , 1 0  2 , 0 5  2 , 2 9  4 , 1 7  4 , 7 9  3 , 3  1 1 , 4  1 5 , 1  

Maranhão 0 , 3 9  0 , 4 1  1 , 7 9  2 , 0 5  0 , 7 0  0 , 8 3  2 , 9  1 4 , 8  1 8 , 1  

Piauí 0 , 3 7  0 , 4 0  1 , 9 2  2 , 4 4  0 , 7 1  0 , 9 6  7 , 3  2 6 , 8  3 6 , 1  

C e a r á   0 , 4 1  0 , 4 1  1 , 0 5  1 , 0 5  0 , 4 3  0 , 4 3  0 , 0  0 , 0  0 , 0  

R i o  G ra n d e  d o  N o r t e   0 , 0 1  0 , 0 1  0 , 6 7  0 , 6 3  0 , 0 1  0 , 0 1  0 , 0  - 6 , 0  - 6 , 0  

P a r a í b a   0 , 0 5  0 , 0 5  0 , 7 6  0 , 6 4  0 , 0 4  0 , 0 3  0 , 7  - 16 , 4  - 15 , 9  

P e r nam b uc o   0 , 0 9  0 , 0 9  0 , 8 5  0 , 8 5  0 , 0 8  0 , 0 8  - 2 , 6  0 , 0  - 2 , 6  

A l a g o as   0 , 0 4  0 , 0 4  0 , 5 9  0 , 5 7  0 , 0 2  0 , 0 2  0 , 5  - 2 , 9  - 2 , 4  

S e r g i pe   0 , 2 1  0 , 2 2  2 , 0 5  2 , 1 7  0 , 4 2  0 , 4 8  7 , 3  5 , 9  1 3 , 7  

Bahia 0 , 4 6  0 , 4 8  3 , 8 2  4 , 1 2  1 , 7 6  1 , 9 5  3 , 3  7 , 7  1 1 , 2  

SUDESTE 1 , 7 7  1 , 6 7  6 , 3 2  6 , 6 5  1 1 , 1 6  1 1 , 1 1  - 5 , 4  5 , 2  - 0 , 4  

Minas Gerais 1 , 1 6  1 , 1 0  6 , 3 5  6 , 6 5  7 , 3 6  7 , 3 2  - 5 , 1  4 , 7  - 0 , 6  

Espírito Santo 0 , 0 3  0 , 0 2  2 , 6 3  3 , 2 9  0 , 0 8  0 , 0 8  - 18 , 1  2 5 , 2  2 , 6  

Rio de Janeiro 0 , 0 1  0 , 0 1  2 , 5 7  2 , 9 2  0 , 0 2  0 , 0 2  1 , 4  1 3 , 4  1 5 , 0  

São Paulo 0 , 5 7  0 , 5 4  6 , 4 9  6 , 8 5  3 , 7 1  3 , 7 0  - 5 , 4  5 , 5  - 0 , 2  

SUL 2 , 4 0  2 , 1 9  6 , 7 5  6 , 8 1  1 6 , 2 0  1 4 , 8 9  - 9 , 0  1 , 0  - 8 , 1  

Paraná 0 , 8 6  0 , 6 9  8 , 4 7  8 , 9 6  7 , 2 9  6 , 1 4  - 20 , 4  5 , 8  - 15 , 7  

Santa Catarina 0 , 5 1  0 , 4 9  6 , 8 5  6 , 9 0  3 , 4 6  3 , 3 5  - 4 , 0  0 , 7  - 3 , 3  

Rio Grande do Sul 1 , 0 4  1 , 0 2  5 , 2 7  5 , 3 3  5 , 4 6  5 , 4 0  - 1 , 9  1 , 0  - 0 , 9  

C-OESTE 0 , 5 8  0 , 4 9  7 , 8 8  8 , 0 4  4 , 5 8  3 , 9 2  - 16 , 3  2 , 1  - 14 , 6  

Mato Grosso 0 , 0 9  0 , 0 8  6 , 8 2  6 , 9 9  0 , 5 8  0 , 5 2  - 11 , 8  2 , 5  - 9 , 6  

Mato Grosso Sul 0 , 0 5  0 , 0 4  7 , 8 8  8 , 5 0  0 , 4 1  0 , 3 6  - 19 , 2  7 , 9  - 12 , 9  

Goiás 0 , 4 1  0 , 3 4  8 , 0 0  8 , 0 2  3 , 2 8  2 , 6 9  - 18 , 3  0 , 2  - 18 , 1  

Distrito Federal 0 , 0 4  0 , 0 4  9 , 0 6  9 , 9 9  0 , 3 2  0 , 3 5  - 0 , 2  1 0 , 2  1 0 , 0  

N/NE 2 , 4 4  2 , 4 8  2 , 1 2  2 , 3 5  5 , 1 8  5 , 8 2  1 , 8  1 0 , 5  1 2 , 5  

C-SUL 4 , 7 5  4 , 3 4  6 , 7 3  6 , 8 9  3 1 , 9 5  2 9 , 9 2  - 8 , 5  2 , 4  - 6 , 4  

BRASIL 7 , 1 9  6 , 8 3  5 , 1 7  5 , 2 4  3 7 , 1 3  3 5 , 7 4  - 5 , 0  1 , 4  - 3 , 7  

Fonte: CÉLERES® | Atualizado em 17 de janeiro de 2014 

9,5 9,1 9,5 9,3 9,7 9,1 8,1 7,6 7,9 7,3 7,3 7,3 7,1 7,1 6,9 6,8 

31,6 

27,4 

32,4 

37,2 

40,7 

33,4 33,2 33,0 
35,2 

37,3 38,4 38,4 
36,9 36,9 36,1 35,7 

 -

 5

 10

 15

 20

 25

 30

 35

 40

 45

03/04 04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º

Safra 13/14 | acompanhamento

Área (milhão ha) Produção (milhão t)



 
Copyr ight  © Cé leres  2014  
Todos os  d i re i tos  reservados.  Toda  a  informação cont ida  neste  doc ument o é  de  propr iedade inte lec t ua l  da  © Cé leres  -  
your  agr ibus iness  inte l l ige nce  7  

  

Figura 6 .  6 º acompanhamento da safra de milho inverno 2013/14  

 Área (milhão ha) Produtividade (t/ha) Produção (milhão t) Variação % 12/13 vs. 13/14 

 12/13 13/14 12/13 13/14 12/13 13/14 Área Produt. Prod. 

NORTE 0 , 1 2  0 , 1 3  2 , 9 4  2 , 9 2  0 , 3 4  0 , 3 8  1 3 , 4  - 0 , 9  1 2 , 4  

Rondônia  0 , 0 7  0 , 0 8  2 , 4 3  2 , 3 9  0 , 1 7  0 , 1 8  8 , 6  - 1 , 4  7 , 0  

Tocant ins  0 , 0 5  0 , 0 6  3 , 7 2  3 , 6 3  0 , 1 7  0 , 2 0  2 0 , 7  - 2 , 5  1 7 , 6  

NORDESTE 0 , 3 4  0 , 3 6  2 , 6 1  2 , 4 1  0 , 8 9  0 , 8 6  5 , 1  - 7 , 7  - 3 , 1  

Maranhão 0 , 1 4  0 , 1 6  3 , 1 2  3 , 2 3  0 , 4 4  0 , 5 1  1 1 , 8  3 , 7  1 6 , 0  

Piauí 0 , 0 2  0 , 0 3  3 , 1 3  4 , 1 5  0 , 0 7  0 , 1 2  3 2 , 9  3 2 , 5  7 6 , 1  

Bahia 0 , 1 8  0 , 1 7  2 , 1 5  1 , 3 7  0 , 3 8  0 , 2 3  - 3 , 6  - 36 , 4  - 38 , 7  

SUDESTE 0 , 4 6  0 , 4 8  4 , 8 0  4 , 8 6  2 , 1 9  2 , 3 4  5 , 3  1 , 3  6 , 7  

Minas Gerais 0 , 1 2  0 , 1 4  4 , 8 4  6 , 6 2  0 , 5 9  0 , 9 5  1 7 , 6  3 7 , 0  6 1 , 1  

São Paulo 0 , 3 4  0 , 3 4  4 , 7 9  4 , 1 1  1 , 6 0  1 , 3 9  0 , 7  - 14 , 0  - 13 , 4  

SUL 2 , 1 5  2 , 2 4  5 , 5 6  5 , 6 9  1 1 , 9 5  1 2 , 7 7  4 , 3  2 , 4  6 , 8  

Paraná 2 , 1 5  2 , 2 4  5 , 5 6  5 , 6 9  1 1 , 9 5  1 2 , 7 7  4 , 3  2 , 4  6 , 8  

C-OESTE 5 , 1 3  5 , 3 1  5 , 3 8  5 , 7 1  2 7 , 5 6  3 0 , 3 5  3 , 6  6 , 3  1 0 , 1  

Mato Grosso 3 , 0 1  3 , 1 2  5 , 7 2  6 , 2 1  1 7 , 1 8  1 9 , 3 5  3 , 7  8 , 7  1 2 , 7  

Mato Grosso Sul 1 , 3 6  1 , 3 9  4 , 5 1  4 , 3 1  6 , 1 1  5 , 9 9  2 , 7  - 4 , 5  - 1 , 9  

Goiás 0 , 7 5  0 , 7 9  5 , 5 5  6 , 2 1  4 , 1 8  4 , 9 0  4 , 7  1 1 , 9  1 7 , 2  

Distrito Federal 0 , 0 2  0 , 0 2  6 , 7 0  7 , 0 4  0 , 1 0  0 , 1 1  1 , 5  5 , 2  6 , 8  

N/NE 0 , 4 6  0 , 4 9  2 , 7 0  2 , 5 5  1 , 2 3  1 , 2 4  7 , 2  - 5 , 6  1 , 2  

C-SUL 7 , 7 3  8 , 0 3  5 , 3 9  5 , 6 6  4 1 , 7 1  4 5 , 4 5  3 , 9  4 , 9  9 , 0  

BRASIL 8 , 1 9  8 , 5 2  5 , 2 4  5 , 4 8  4 2 , 9 4  4 6 , 7 0  4 , 1  4 , 5  8 , 8  

Fonte: CÉLERES® | Atualizado em 17 de janeiro de 2014 
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Figura 7 .  6 º acompanhamento da safra de milho total  2013/14  

 Área (milhão ha) Produtividade (t/ha) Produção (milhão t) Variação % 12/13 vs. 13/14 

 12/13 13/14 12/13 13/14 12/13 13/14 Área Produt. Prod. 

NORTE 0 , 5 2  0 , 5 2  2 , 5 8  2 , 7 3  1 , 3 5  1 , 4 1  - 1 , 5  6 , 0  4 , 4  

R o r a i m a  0 , 0 1  0 , 0 1  2 , 1 0  2 , 5 0  0 , 0 1  0 , 0 2  - 0 , 7  1 9 , 0  1 8 , 2  

A m a p á  0 , 0 0  0 , 0 0  0 , 9 5  0 , 9 5  0 , 0 0  0 , 0 0  - 15 , 4  0 , 5  - 15 , 0  

R o n d ôn i a  0 , 1 5  0 , 1 5  2 , 3 6  2 , 3 0  0 , 3 6  0 , 3 3  - 5 , 9  - 2 , 5  - 8 , 2  

A c re  0 , 0 5  0 , 0 5  1 , 9 8  2 , 2 5  0 , 0 9  0 , 1 0  - 1 , 9  1 3 , 6  1 1 , 5  

A m a zo n as  0 , 0 1  0 , 0 1  1 , 9 6  2 , 3 7  0 , 0 3  0 , 0 3  - 4 , 6  2 0 , 7  1 5 , 1  

P a r á  0 , 2 0  0 , 2 0  2 , 4 5  2 , 6 0  0 , 4 9  0 , 5 2  - 0 , 5  6 , 3  5 , 8  

T oc a n t i n s  0 , 1 0  0 , 1 0  3 , 6 3  3 , 9 0  0 , 3 6  0 , 4 1  4 , 2  7 , 6  1 2 , 1  

NORDESTE 2 , 3 7  2 , 4 6  2 , 1 3  2 , 3 0  5 , 0 6  5 , 6 6  3 , 5  8 , 1  1 1 , 9  

Maranhão 0 , 5 4  0 , 5 6  2 , 1 4  2 , 3 8  1 , 1 4  1 , 3 4  5 , 3  1 1 , 4  1 7 , 3  

Piauí 0 , 3 9  0 , 4 2  1 , 9 9  2 , 5 5  0 , 7 7  1 , 0 8  8 , 7  2 8 , 4  3 9 , 5  

C e a r á   0 , 4 1  0 , 4 1  1 , 0 5  1 , 0 5  0 , 4 3  0 , 4 3  0 , 0  0 , 0  0 , 0  

R i o  G ra n d e  d o  N o r t e   0 , 0 1  0 , 0 1  0 , 6 7  0 , 6 3  0 , 0 1  0 , 0 1  0 , 0  - 6 , 0  - 6 , 0  

P a r a í b a   0 , 0 5  0 , 0 5  0 , 7 6  0 , 6 4  0 , 0 4  0 , 0 3  0 , 7  - 16 , 4  - 15 , 9  

P e r nam b uc o   0 , 0 9  0 , 0 9  0 , 8 5  0 , 8 5  0 , 0 8  0 , 0 8  - 2 , 6  0 , 0  - 2 , 6  

A l a g o as   0 , 0 4  0 , 0 4  0 , 5 9  0 , 5 7  0 , 0 2  0 , 0 2  0 , 5  - 2 , 9  - 2 , 4  

S e r g i pe   0 , 2 1  0 , 2 2  2 , 0 5  2 , 1 7  0 , 4 2  0 , 4 8  7 , 3  5 , 9  1 3 , 7  

Bahia 0 , 6 4  0 , 6 5  3 , 3 5  3 , 3 9  2 , 1 4  2 , 1 9  1 , 3  1 , 0  2 , 3  

SUDESTE 2 , 2 2  2 , 1 5  6 , 0 1  6 , 2 5  1 3 , 3 5  1 3 , 4 5  - 3 , 2  4 , 1  0 , 7  

Minas Gerais 1 , 2 8  1 , 2 4  6 , 2 1  6 , 6 5  7 , 9 5  8 , 2 7  - 2 , 9  7 , 1  3 , 9  

Espírito Santo 0 , 0 3  0 , 0 2  2 , 6 3  3 , 2 9  0 , 0 8  0 , 0 8  - 18 , 1  2 5 , 2  2 , 6  

Rio de Janeiro 0 , 0 1  0 , 0 1  2 , 5 7  2 , 9 2  0 , 0 2  0 , 0 2  1 , 4  1 3 , 4  1 5 , 0  

São Paulo 0 , 9 1  0 , 8 8  5 , 8 6  5 , 8 0  5 , 3 1  5 , 0 9  - 3 , 1  - 1 , 1  - 4 , 2  

SUL 4 , 5 5  4 , 4 3  6 , 1 9  6 , 2 5  2 8 , 1 6  2 7 , 6 6  - 2 , 7  1 , 0  - 1 , 8  

Paraná 3 , 0 1  2 , 9 3  6 , 3 9  6 , 4 6  1 9 , 2 4  1 8 , 9 1  - 2 , 8  1 , 1  - 1 , 7  

Santa Catarina 0 , 5 1  0 , 4 9  6 , 8 5  6 , 9 0  3 , 4 6  3 , 3 5  - 4 , 0  0 , 7  - 3 , 3  

Rio Grande do Sul 1 , 0 4  1 , 0 2  5 , 2 7  5 , 3 3  5 , 4 6  5 , 4 0  - 1 , 9  1 , 0  - 0 , 9  

C-OESTE 5 , 7 1  5 , 8 0  5 , 6 3  5 , 9 1  3 2 , 1 5  3 4 , 2 6  1 , 5  5 , 0  6 , 6  

Mato Grosso 3 , 0 9  3 , 1 9  5 , 7 5  6 , 2 3  1 7 , 7 6  1 9 , 8 8  3 , 3  8 , 4  1 1 , 9  

Mato Grosso Sul 1 , 4 1  1 , 4 3  4 , 6 3  4 , 4 3  6 , 5 2  6 , 3 5  1 , 8  - 4 , 4  - 2 , 6  

Goiás 1 , 1 6  1 , 1 2  6 , 4 1  6 , 7 5  7 , 4 5  7 , 5 8  - 3 , 4  5 , 3  1 , 7  

Distrito Federal 0 , 0 5  0 , 0 5  8 , 3 5  9 , 0 9  0 , 4 2  0 , 4 6  0 , 3  8 , 9  9 , 3  

N/NE 2 , 9 0  2 , 9 7  2 , 2 1  2 , 3 8  6 , 4 1  7 , 0 7  2 , 6  7 , 5  1 0 , 3  

C-SUL 1 2 , 4 8  1 2 , 3 8  5 , 9 0  6 , 0 9  7 3 , 6 6  7 5 , 3 7  - 0 , 9  3 , 2  2 , 3  

BRASIL 1 5 , 3 8  1 5 , 3 5  5 , 2 1  5 , 3 7  8 0 , 0 7  8 2 , 4 4  - 0 , 2  3 , 2  3 , 0  

Fonte: CÉLERES® | Atualizado em 17 de janeiro de 2014 
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Figura 8 .  Balanço de oferta e demanda de milho no Brasi l  

 03/04 04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 

                   D e z  J a n  D e z  J a n  

1ª safra                           

Área (mil ha) 9 , 4 7  9 , 0 8  9 , 4 9  9 , 2 8  9 , 7 1  9 , 1 3  8 , 1 1  7 , 6 0  7 , 9 4  7 , 1 9  7 , 1 9  6 , 8 7  6 , 8 3  

Produtividade (kg/ha) 3 , 3 4  3 , 0 1  3 , 4 1  4 , 0 0  4 , 2 0  3 , 6 5  4 , 1 0  4 , 3 4  4 , 4 3  5 , 1 7  5 , 1 7  5 , 2 5  5 , 2 4  

Produção (mil ton.) 3 1 , 6 2  2 7 , 3 6  3 2 , 3 9  3 7 , 1 6  4 0 , 7 3  3 3 , 3 7  3 3 , 2 3  3 3 , 0 2  3 5 , 2 1  3 7 , 1 3  3 7 , 1 3  3 6 , 0 5  3 5 , 7 4  

2ª safra                           

Área 3 , 3 6  3 , 0 1  3 , 3 4  4 , 4 5  4 , 8 0  4 , 8 7  5 , 0 3  5 , 5 0  6 , 9 8  8 , 1 9  8 , 1 9  8 , 5 2  8 , 5 2  

Produtividade 3 , 1 5  2 , 5 1  3 , 2 9  3 , 1 1  3 , 6 5  3 , 5 4  3 , 8 4  3 , 7 7  5 , 1 2  5 , 2 4  5 , 2 4  5 , 4 8  5 , 4 8  

Produção 1 0 , 5 7  7 , 5 5  1 1 , 0 0  1 3 , 8 2  1 7 , 4 9  1 7 , 2 4  1 9 , 3 6  2 0 , 7 3  3 5 , 7 0  4 2 , 9 4  4 2 , 9 4  4 6 , 7 0  4 6 , 7 0  

                           

Oferta                           

Estoque inicial 8 , 1 2  6 , 7 2  3 , 1 4  4 , 7 3  4 , 7 3  1 3 , 7 3  1 4 , 3 2  1 1 , 5 5  9 , 2 1  1 0 , 8 9  1 0 , 8 9  1 2 , 4 0  1 1 , 0 0  

Produção total 4 2 , 1 9  3 4 , 9 1  4 3 , 3 9  5 0 , 9 8  5 8 , 2 2  5 0 , 6 1  5 2 , 5 8  5 3 , 7 5  7 0 , 9 1  8 0 , 0 7  8 0 , 0 7  8 2 , 7 5  8 2 , 4 4  

Produção 1ª safra 3 1 , 6 2  2 7 , 3 6  3 2 , 3 9  3 7 , 1 6  4 0 , 7 3  3 3 , 3 7  3 3 , 2 3  3 3 , 0 2  3 5 , 2 1  3 7 , 1 3  3 7 , 1 3  3 6 , 0 5  3 5 , 7 4  

Produção 2ª safra 1 0 , 5 7  7 , 5 5  1 1 , 0 0  1 3 , 8 2  1 7 , 4 9  1 7 , 2 4  1 9 , 3 6  2 0 , 7 3  3 5 , 7 0  4 2 , 9 4  4 2 , 9 4  4 6 , 7 0  4 6 , 7 0  

Importação 0 , 3 3  0 , 6 0  0 , 9 6  1 , 1 0  0 , 7 7  1 , 1 3  0 , 4 6  0 , 6 6  0 , 5 0  0 , 2 0  0 , 2 0  0 , 2 0  0 , 2 0  

Consumo substitutos 1 , 1 0  2 , 6 0  2 , 1 0  2 , 2 0  2 , 3 0  2 , 4 0  2 , 5 0  2 , 4 0  2 , 5 0  2 , 0 0  2 , 0 0  2 , 0 0  2 , 0 0  

Oferta Total 5 1 , 7 4  4 4 , 8 3  4 9 , 5 9  5 9 , 0 0  6 6 , 0 1  6 7 , 8 8  6 9 , 8 7  6 8 , 3 5  8 3 , 1 2  9 3 , 1 6  9 3 , 1 6  9 7 , 3 5  9 5 , 6 4  

Demanda                           

Consumo animal 2 9 , 6 3  3 0 , 6 2  3 0 , 8 1  3 2 , 9 4  3 5 , 2 4  3 5 , 2 3  3 6 , 8 7  3 8 , 8 3  4 0 , 3 0  4 3 , 4 5  4 3 , 4 5  4 6 , 5 0  4 6 , 5 0  

Aves de corte 1 3 , 1 4  1 3 , 8 0  1 3 , 5 4  1 5 , 1 8  1 6 , 0 8  1 6 , 0 1  1 6 , 7 6  1 9 , 1 3  1 9 , 8 0  2 1 , 4 8  2 1 , 4 8  2 3 , 0 9  2 3 , 0 9  

Aves de postura 2 , 5 4  2 , 5 9  2 , 6 6  2 , 8 0  3 , 0 1  3 , 0 7  3 , 2 2  3 , 2 8  3 , 3 9  3 , 6 6  3 , 6 6  3 , 8 6  3 , 8 6  

Suinocultura 9 , 2 3  9 , 3 7  9 , 5 0  9 , 7 0  1 0 , 3 9  1 0 , 4 0  1 0 , 9 0  1 0 , 6 7  1 0 , 9 4  1 1 , 6 5  1 1 , 6 5  1 2 , 4 0  1 2 , 4 0  

Bovinocultura 3 , 0 8  3 , 1 7  3 , 4 0  3 , 5 0  3 , 8 7  3 , 8 8  4 , 0 3  3 , 1 9  3 , 4 3  3 , 6 8  3 , 6 8  3 , 9 2  3 , 9 2  

Outros animais 1 , 6 4  1 , 6 9  1 , 7 1  1 , 7 6  1 , 8 9  1 , 8 8  1 , 9 5  2 , 5 7  2 , 7 5  2 , 9 8  2 , 9 8  3 , 2 2  3 , 2 2  

Consumo industrial 4 , 1 0  4 , 2 0  4 , 2 0  4 , 2 5  4 , 3 5  4 , 3 5  4 , 4 2  4 , 6 4  4 , 8 7  5 , 0 1  5 , 0 1  5 , 1 1  5 , 1 1  

Consumo humano 1 , 5 9  1 , 6 2  1 , 6 9  1 , 7 1  1 , 8 0  1 , 8 3  1 , 8 5  1 , 8 7  1 , 8 9  1 , 8 8  1 , 8 8  1 , 9 0  1 , 9 0  

Sementes/perdas/outros 4 , 6 9  4 , 1 8  4 , 2 3  4 , 4 5  4 , 5 1  4 , 3 6  4 , 3 6  4 , 3 2  5 , 3 7  5 , 9 1  5 , 9 1  6 , 1 0  6 , 0 8  

Exportação 5 , 0 2  1 , 0 6  3 , 9 2  1 0 , 9 2  6 , 3 8  7 , 7 8  1 0 , 8 2  9 , 4 9  1 9 , 8 0  2 4 , 5 0  2 5 , 9 0  2 6 , 5 0  2 7 , 0 0  

Demanda Total 4 5 , 0 3  4 1 , 6 8  4 4 , 8 6  5 4 , 2 8  5 2 , 2 8  5 3 , 5 5  5 8 , 3 2  5 9 , 1 4  7 2 , 2 3  8 0 , 7 6  8 2 , 1 6  8 6 , 1 1  8 6 , 5 9  

Estoque Final 6 , 7 2  3 , 1 4  4 , 7 3  4 , 7 3  1 3 , 7 3  1 4 , 3 2  1 1 , 5 5  9 , 2 1  1 0 , 8 9  1 2 , 4 0  1 1 , 0 0  1 1 , 2 3  9 , 0 5  

Estoque Público 2 , 0 0  0 , 7 4  2 , 4 2  0 , 6 9  0 , 2 9  1 , 0 7  1 , 2 7  0 , 5 9  0 , 2 1  1 , 7 4  1 , 7 4  3 , 4 9  3 , 4 9  

Estoque Privado 4 , 7 2  2 , 4 1  2 , 3 1  4 , 0 4  1 3 , 4 5  1 3 , 2 5  1 0 , 2 8  8 , 6 2  1 0 , 6 9  1 0 , 6 6  9 , 2 6  7 , 7 5  5 , 5 6  

Fonte :  CÉLERES ® /S INDI RA ÇÕES/SECE X |  E laboração :  CÉLERES ®  |  Va lo res  em m i lhões  de  t one ladas  
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 ALGODÃO

Mot ivados pela recuperação das cotações do 
a lgodão tanto no mercado interno quanto no 
mercado externo,  os  cotonicultores  bras i le iros  
deverão semear  1,1 milhão de hectares com 
algodão na safra 2013/14, segundo o 6º 
acompanhamento da Céleres® .  Se concret izado,  
a área semeada com algodão crescerá 21,7% em 
comparação com a safra anter ior .  A nova 
est imat iva apresenta um acrésc imo de 2,9% na 
área semeada f rente ao acompanhamento 
anter ior .  

O a lgodão de 2ª saf ra deve responder por uma 
parcela expressiva desse crescimento,  em 
par t icu lar  no Mato Grosso,  onde os produtores  
estão caute losos quanto à expansão da área 
semeada com o milho inverno,  apesar da recente 
recuperação dos preços do cereal nesse estado. 

Mantidas as condições h istór icas de 
produt iv idade,  a produção bras i le ira de pluma 
deverá at ingir  1,72 milhão de toneladas,  com 
cresc imento de 32,1% em comparação com a 
safra anter ior .  O cresc imento implíc i to  na 
produt iv idade pressupõe que o Oeste da Bahia 
terá condições c l imát icas mais  favoráveis  nesse 
ano. Porém, observações in ic ia is já apontam 
escassez hídr ica,  e caso esse cenár io se 

mantenha, o c l ima tende a l im itar  novamente o 
potenc ia l produt ivo dessa região, que já  
responde por  cerca de 30% da área tota l  
semeada com algodão no Bras i l .  

O grande temor do mercado de a lgodão na 
atual idade é o e levadíssimo estoque do produto 
na China. Nos úl t imos três anos, polí t icas  do 
governo chinês es t imularam a construção de um 
estoque recorde. Neste contexto,  o r isco é que, 
caso os preços do algodão cont inuem subindo, a 
China passe a l iberar os seus estoques, 
reduzindo drast icamente a necessidade de 
impor tação.  Na concret ização deste fato, países 
como o Bras i l ,  Índia e Paquis tão, inc lu indo os 
Estados Unidos, es tarão suje itos a uma for te 
redução nas vendas externas.  

Com a s inal ização de uma recuperação da 
economia g lobal,  mesmo que de forma lenta,  
espera-se que a demanda por  a lgodão também 
volte a crescer.  No momento, não se prevê níveis  
mais express ivos de cresc imento no uso do 
a lgodão,  porque (1) os es toques estão elevados 
nos pr inc ipais países consumidores e (2)  a 
recuperação econômica a inda pode ser  
cons iderada t ím ida.  

Figura 9 .  6 º acompanhamento da safra de algodão 2013/14  

 Área (milhão ha) Produtividade (t/ha) Caroço (mil t) Pluma (mil t) Variação % 12/13 vs. 13/14 

 12/13 13/14 12/13 13/14 12/13 13/14 12/13 13/14 Área Produt. Prod. 

NORTE 6 , 0  1 0 , 0  1 . 2 6 0 , 7  1 . 4 2 8 , 7  1 1 , 8  2 2 , 2  7 , 6  1 4 , 3  6 6 , 7  1 3 , 3  8 8 , 9  

T oc a n t i n s  6 , 0  1 0 , 0  1 . 2 6 0 , 7  1 . 4 2 8 , 7  1 1 , 8  2 2 , 2  7 , 6  1 4 , 3  6 6 , 7  1 3 , 3  8 8 , 9  

NORDESTE 3 03 , 6  3 66 , 7  1 . 3 5 4 , 3  1 . 6 1 5 , 2  6 30 , 5  9 06 , 0  4 11 , 2  5 92 , 3  2 0 , 8  1 9 , 3  4 4 , 0  

Maranhão 1 6 , 7  2 2 , 0  1 . 4 4 6 , 8  1 . 5 4 9 , 1  3 8 , 5  5 4 , 1  2 4 , 2  3 4 , 1  3 1 , 7  7 , 1  4 1 , 1  

Piauí 1 3 , 5  1 6 , 2  1 . 3 0 1 , 2  1 . 3 9 6 , 3  2 8 , 5  3 6 , 7  1 7 , 6  2 2 , 6  2 0 , 0  7 , 3  2 8 , 8  

C e a r á   1 , 0  1 , 0  1 22 , 9  2 10 , 8  0 , 2  0 , 4  0 , 1  0 , 2  3 , 0  7 1 , 5  7 6 , 7  

R i o  G ra n d e  N o r t e   0 , 9  0 , 9  1 99 , 1  2 43 , 3  0 , 3  0 , 4  0 , 2  0 , 2  3 , 0  2 2 , 2  2 5 , 8  

P a r a í b a   0 , 3  0 , 3  1 05 , 3  1 93 , 2  0 , 1  0 , 1  0 , 0  0 , 1  3 , 0  8 3 , 4  8 8 , 9  

P e r nam b uc o   0 , 8  0 , 8  1 65 , 5  1 87 , 1  0 , 3  0 , 3  0 , 1  0 , 2  3 , 0  1 3 , 1  1 6 , 5  

A l a g o as   0 , 4  0 , 4  1 05 , 8  1 02 , 6  0 , 1  0 , 1  0 , 0  0 , 0  3 , 0  - 3 , 1  - 0 , 2  

S e r g i pe   0 , 0  0 , 0  0 , 0  0 , 0  0 , 0  0 , 0  0 , 0  0 , 0  . . .  . . .  . . .  

Bahia 2 70 , 0  3 25 , 0  1 . 3 6 6 , 5  1 . 6 4 5 , 8  5 62 , 6  8 13 , 9  3 68 , 9  5 34 , 9  2 0 , 4  2 0 , 4  4 5 , 0  

SUDESTE 2 6 , 3  3 2 , 0  1 . 3 7 3 , 0  1 . 5 4 7 , 5  5 7 , 3  7 8 , 6  3 6 , 1  4 9 , 5  2 1 , 8  1 2 , 7  3 7 , 3  

Minas Gerais 1 9 , 8  2 2 , 0  1 . 3 6 9 , 1  1 . 5 5 3 , 5  4 3 , 0  5 4 , 3  2 7 , 1  3 4 , 2  1 1 , 3  1 3 , 5  2 6 , 3  

São Paulo 6 , 5  1 0 , 0  1 . 3 8 4 , 7  1 . 5 3 4 , 4  1 4 , 3  2 4 , 4  9 , 0  1 5 , 3  5 3 , 8  1 0 , 8  7 0 , 5  

SUL 0 , 4  0 , 4  9 05 , 0  8 54 , 0  0 , 6  0 , 6  0 , 4  0 , 3  0 , 4  - 5 , 6  - 5 , 3  

Paraná 0 , 4  0 , 4  9 05 , 0  8 54 , 0  0 , 6  0 , 6  0 , 4  0 , 3  0 , 4  - 5 , 6  - 5 , 3  

C-OESTE 5 67 , 5  6 90 , 5  1 . 4 9 2 , 9  1 . 5 4 1 , 2  1 . 3 1 9 , 9  1 . 6 5 6 , 1  8 47 , 2  1 . 0 6 4 , 2  2 1 , 7  3 , 2  2 5 , 6  

Mato Grosso 4 77 , 5  6 00 , 0  1 . 4 7 7 , 9  1 . 5 2 5 , 9  1 . 0 9 9 , 3  1 . 4 2 4 , 5  7 05 , 7  9 15 , 5  2 5 , 7  3 , 2  2 9 , 7  

Mato Grosso Sul 3 9 , 5  4 0 , 0  1 . 5 7 1 , 1  1 . 6 6 1 , 7  9 6 , 7  1 03 , 5  6 2 , 1  6 6 , 5  1 , 3  5 , 8  7 , 1  

Goiás 4 8 , 5  4 8 , 5  1 . 5 7 2 , 7  1 . 6 3 5 , 7  1 18 , 7  1 23 , 4  7 6 , 3  7 9 , 3  0 , 0  4 , 0  4 , 0  

Distrito Federal 2 , 0  2 , 0  1 . 6 0 4 , 5  1 . 4 4 0 , 5  5 , 2  4 , 7  3 , 2  2 , 9  0 , 0  - 10 , 2  - 10 , 2  

N/NE 3 09 , 6  3 76 , 7  1 . 3 5 2 , 5  1 . 6 1 0 , 3  6 42 , 3  9 28 , 2  4 18 , 7  6 06 , 6  2 1 , 7  1 9 , 1  4 4 , 9  

C-SUL 5 94 , 2  7 22 , 9  1 . 4 8 7 , 2  1 . 5 4 1 , 1  1 . 3 7 7 , 8  1 . 7 3 5 , 3  8 83 , 6  1 . 1 1 4 , 1  2 1 , 7  3 , 6  2 6 , 1  

BRASIL 9 03 , 8  1 . 0 9 9 , 6  1 . 4 4 1 , 1  1 . 5 6 4 , 8  2 . 0 2 0 , 1  2 . 6 6 3 , 5  1 . 3 0 2 , 4  1 . 7 2 0 , 7  2 1 , 7  8 , 6  3 2 , 1  

Fonte: CÉLERES® | Atualizado em 17 de janeiro de 2014 
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Figura 10 .  Ba lanço de oferta  e demanda bras i le iro de  algodão.  

 03/04 04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 

Produção            

Área plantada (milhão ha) 1 ,10  1 ,18  0 ,86  1 ,10  1 ,08  0 ,81  0 ,83  1 ,41  1 ,40  0 ,90  1 ,10  
Produtividade (t/ha) 3 ,10  2 ,86  3 ,18  3 ,57  3 ,84  3 ,70  3 ,55  3 ,63  3 ,52  3 ,68  3 ,99  

Prod. pluma (milhão t) 1 ,31  1 ,30  1 ,04  1 ,54  1 ,62  1 ,18  1 ,15  2 ,00  1 ,93  1 ,30  1 ,72  
Prod. caroço (milhão t) 2 ,10  2 ,08  1 ,69  2 ,40  2 ,53  1 ,83  1 ,79  3 ,10  3 ,00  2 ,02  2 ,66  

                       
Oferta                       

Estoque inicial 0 ,21  0 ,38  0 ,37  0 ,22  0 ,39  0 ,51  0 ,30  0 ,08  0 ,56  0 ,61  0 ,51  

Produção 1 ,31  1 ,30  1 ,04  1 ,54  1 ,62  1 ,18  1 ,15  2 ,00  1 ,93  1 ,30  1 ,72  
Importação 0 ,11  0 ,04  0 ,10  0 ,04  0 ,03  0 ,01  0 ,04  0 ,14  0 ,04  0 ,05  0 ,02  

Oferta total 1 ,63  1 ,72  1 ,51  1 ,80  2 ,04  1 ,70  1 ,49  2 ,22  2 ,53  1 ,96  2 ,26  
Consumo doméstico 0 ,92  0 ,95  0 ,98  0 ,99  1 ,00  0 ,90  0 ,90  0 ,90  0 ,87  0 ,92  0 ,97  
Exportação 0 ,33  0 ,39  0 ,30  0 ,42  0 ,53  0 ,50  0 ,51  0 ,76  1 ,05  0 ,53  0 ,74  

Demanda total 1 ,25  1 ,34  1 ,29  1 ,41  1 ,53  1 ,40  1 ,41  1 ,66  1 ,92  1 ,45  1 ,71  

Estoque final 0 ,38  0 ,37  0 ,22  0 ,39  0 ,51  0 ,30  0 ,08  0 ,56  0 ,61  0 ,51  0 ,54  

Estoque/Consumo 30,4% 27,7% 17,4% 27,7% 33,6% 21,3% 5,5% 33,8% 31,8% 35,5% 31,8% 
Fonte :  CÉLERES ® /SECE X |  E laboração :  CÉLERES ®  |  A tu l i zado  em 17  de  j ane i ro  de  2014  

Obs:  Dados  h is tór i cos  de consumo domés t icos  rev isados ,  para  re f le t i rem  as  in formações  mais  recentes  de es toque  
apa rente  

Figura 11 .  Preços do algodão no Bras i l .  Centavos de Real  ou dólar,  à  vis ta.  

 
Fonte :  ESALQ/CEPEA |  E labo ração:  CÉLERES ®  

0,90 1,00 1,07 1,07 1,10 1,07 1,10

1,30
1,58 1,70 1,70 1,74 1,69 1,72

2,02
2,44 2,63 2,63 2,62 2,61 2,66

 -
 0,5
 1,0
 1,5
 2,0
 2,5
 3,0
 3,5

03/04 04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º

Safra 13/14 | acompanhamento

Área (milhão ha) Pluma (milhão t) Caroço (milhão t)

122,5

55,0

0,5 0,0 5,3 2,2 10,3

195,8

0

50

100

150

200

250

MT BA MS GO MA MG Outros Brasil

m
il
 h

a

Variação de área 2012/13 x 2013/14

166,0
209,8

3,1 9,9 7,1 5,1

183,3

418,3

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

BA MT GO MA MG PI Outros Brasil

m
il
 t

o
n

e
la

d
a

Variação de produção de pluma 2012/13 x 2013/14

50

100

150

200

250

jan/12 abr/12 jul/12 out/12 jan/13 abr/13 jul/13 out/13 jan/14 abr/14 jul/14 out/14

R$ à vista US$ à vista


